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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) 

Matsum. & Nakai] (IBGE, 2015), entretanto, segundo Nascimento et al. (2015) ocorre uma 

variabilidade de produção em cada Estado, principalmente devido carência de informações no 

manejo racional da cultura. Essa situação se acentua no Nordeste, região que apresenta menor 

rendimento médio para o cultivo da melancia (IBGE, 2015). 

A olerícola é cultivada em todas as regiões do território brasileiro, destacando-se nos 

estados do Nordeste (Bahia, Pernambuco, Maranhão e Rio Grande do Norte), Sudeste (São 

Paulo), Sul (Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Centro-Oeste (Goiás) (BARROS et al., 

2012). O simples manejo e o baixo custo de produção fazem da melancia uma cultura 

importante para a geração de emprego e renda no Brasil (OLIVEIRA et al., 2012). 

           Na região Nordeste o cultivo da melancia é dependente da precipitação pluviométrica 

e, em outros casos, sob irrigação. O primeiro é muito antigo, normalmente utilizado em 

consórcio com outras culturas, como milho, feijão e abóbora, no período de dezembro a 

março. As condições de seca têm afetado a produção no semiárido, por prejudicarem o 

desenvolvimento da cultura, a qual é bastante dependente de água, fazendo da irrigação uma 

atividade importante nos empreendimentos agrícolas (BATISTA et al., 2008). 

Nos plantios irrigados por sulco ou por gotejamento, os espaçamentos, normalmente, 

variam de 2,5 a 3,0 m entre fileiras e de 0,7 a 1,0 m entre covas, deixando-se apenas uma 

planta por cova, eo entanto, há uma carência de estudos sobre espaçamento da melancia 

(MIRANDA et al., 2005). 

Segundo Diniz (2014) as variações no espaçamento podem alterar o 

desenvolvimento da planta e a resposta aos fatores de produção, notando que atualmente, 

tanto para o manejo do desbaste de frutos, quanto para a densidade populacional da 

mailto:ligiaxavier28@gmail.com


 

 
(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

melancieira, as recomendações são baseadas em variedades antigas sob cultivo protegido ou 

de acordo com observações empíricas de produtores e técnicos, sendo assim, objetivou-se 

com esse trabalho avaliar o crescimento da melancia em função do diâmetro do caule e área 

foliar em diferentes espaçamentos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O experimento foi realizado na fazenda Joaquim Isac, na localidade Granada II, 

município de Francisco Santos-PI (06º59'34"Sul, 41º08'16"Oeste e 270 m) de março a maio 

de 2016. Os solos da região são classificados como Aluviais Eutróficos associados à 

Latossolos Vermelho-amarelo. O clima predominante é do tipo tropical semiárido quente, 

conforme a classificação climática de Köppen, com regime de chuvas distribuídas em dois 

períodos bem nítidos, um chuvoso (verão e outono) e outro seco (inverno e primavera) e, 

precipitações anuais entre 500 mm a 800 mm (ANDRADE JÚNIOR et al., 2005). 

 A área total do experimento foi de 800 m
2
 sendo a área útil dos blocos de 52 m

2
, de 

modo que cada bloco apresentava quatro linhas. A unidade experimental constituía duas 

plantas ao acaso. 

 Para caracterização química da área experimental e recomendação da aplicação de 

calcário, foram coletadas varias amostras de solo na camada de 0-20 cm, ao longo de toda a 

área experimental, em seguida as amostras de solos foram misturadas e posteriormente 

conduzidas ao Laboratório de Analise de Solos – LASO da Universidade Federal do Piauí 

sendo suas características químicas do solo  como segue: pH: 5,4; P disponível = 2,3 mg/dm³; 

K= 5,2 mg/dm³; Na = 9,6 mg/dm³; Ca = 0,5 cmolc/dm³; Mg = 0,3 cmol/dm³; Al = 0,1 

cmolc/dm³; H+Al = 1,1 cmolc/dm³; V = 46,25 %, sendo assim, a adubação foi realizada de 

acordo com essa análise de solo.  

 No solo da área foi realizada aração. Em seguida, foi feita a abertura das covas com 

0,3 m de comprimento por 0,3 m de largura por 0,3 m de profundidade para aplicação de 150 

g de calcário, 15 dias antes do transplantio.  

 O cultivar avaliada nesta pesquisa foi a ‘Crimson Sweet’. As sementes de melancia 

foram plantadas em copos de plástico com capacidade de 300 mL contendo o substrato pó de 

carnaúba. Foram plantadas 3 sementes por copo e feito o desbaste no estágio V3 (quando o 

vegetal apresenta três nós). Covas de 0,1m foram abertas com a utilização de enxada e em 

seguida realizado o transplante. As mudas foram postas em local definitivo 15 dias após a 
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semeadura, no qual havia sido realizada a correção com calcário.  

 A irrigação utilizada foi por gotejamento, sendo uma linha por fileira e emissores 

espaçados conforme a largura entre plantas ao longo da lateral. O delineamento utilizado foi o 

de blocos casualizados com oito repetições e quatro tratamentos: T1: 3,0 m x 0,8 m; T2: 3,0 m 

x 0,6 m; T3: 2,0 m x 0,8 m; e T4: 2,0 m x 0,6 m. No qual constava espaçamentos entre 

linhas e entre plantas, respectivamente, com uma planta por cova.  

 As avaliações dos componentes de crescimento foram: diâmetro do caule (DC) – 

obtido com um paquímetro digital Absolute com precisão de 0,01mm e área foliar (AF) - as 

folhas foram coletadas e medidas no medidor de área Licor Equipamentos, modelo LI-3100, 

para determinação da área foliar (cm
2
) aos 42 dias após semeadura (DAS) 

 Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), ao teste F e as médias 

comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade pelo software Assistat, versão 7.7 betas 

(Silva; Azevedo, 2009). 

 

RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Na tabela 1 estão os resultados da análise de variância mostrando diferenças 

significativas tanto para o caractere diâmetro do caule quanto para a área foliar(Tabela 1). 

 

Tabela 1.  Resumo da análise de variância para os caracteres diâmetro do caule (DC) e área 

foliar (AF) aos 42 dias após semeadura (DAS) em função do espaçamento na cultura da 

melancia. 

FV GL 
QM – 42 DAS 

DC AF 

Tratamentos 3 0,0061
*
 7,281

*
 

Blocos 7 0,0015
NS

 2,788
NS

 

Erros 21 0,0015 2,095 

Total 31   

CV(%)  12,78 26,02 

ns
Não significativo e 

*
 Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F Snedecor. 

 

Verificado a diferença significativa nos caracteres estudados procedeu-se o 

desdobramento das médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (Tabela 2). 



 

 
(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

Tabela 2. Valores médios do diâmetro do caule (DC) e da área foliar (AF) aos 42 dias após 

semeadura (DAS) em função do espaçamento na cultura da melancia. 

Tratamento: Espaçamentos entre linhas e entre plantas (m) DC (cm) * AF (cm
2
) 

T1: 3 x 0,8 0,299 ab 5.609 ab 

T2: 3 x 0,6 0,279 b 4.648  b 

T3: 2 x 0,8 0,337 a 6.867 a 

T4: 2 x 0,6 0,279 b 5.127 ab 

C.V. (%) 12,78 26.02 

C.V.%: coeficiente de variação experimental; *médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem 

entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Pode observar na tabela acima que na varável diâmetro do caule (DC) o tratamento 1 

(3m x 0,8m) não apresentou diferença significativa em comparação com os outros. O 

tratamento 2 (3m x 0,6m) e T4 (2m x 0,6m) apresentou diferença apenas com o T3 (2m x 

0,8m), sendo que este último se destacou por exibir uma maior média do diâmetro de caule 

maior. Isso pode ter ocorrido, provavelmente, devido a planta de melancia nesse estádio 

fenológico se beneficiar de suas reservas (acúmulo) de nutrientes (TAIZ; ZEIGER, 2013). 

Na área foliar (AF) houve apenas os tratamentos 2 e 3 tiveram diferença, tendo em 

vista que o T3 obteve maior média. Já para os T1 e T4 não apresentaram significância entre si 

e nenhum dos outros tratamentos. Melo et al. (2011), afirmam ainda que o constante 

crescimento da área foliar indica que as folhas (tanto na largura quanto no comprimento) 

expandiram a sua área foliar de forma individual, de maneira a garantir a produção dos 

fotoassimilados para os frutos e para planta em si, motivo esse que que pode ter contribuído e 

favorecido o tratamento 1 e 3. Ressalva-se que em espaçamentos maiores entre plantas, tanto 

o diâmetro do caule e a área folear obtiveram médias maiores.  

 

CONCLUSÕES 

 

Observou-se que os espaçamentos em função dos tratamentos 1 e 3 propiciaram 

maiores média em virtude do diâmetro do caule e área foliar, tendo em vista que os mesmos 

apresentam menor adensamento entre plantas. 
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